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Relato de um thriller de B-movies com temática de surfe na
Austrália

Este é um thriller de B-movies gloriosamente desajeitado sobre  um homem de meia-idade que
deseja surfar casino br uma grande onda e os matones grins que o consideram um intruso 
casino br casino br praia natal. "Não mora aqui, não surfe aqui", eles gritam para qualquer
turista sortudo que ousa visitar a  encantadora Baía Lunar na costa sudoeste da Austrália, onde a
terra é pesada de calor e cor. As temperaturas estão  fervendo; há cem graus à sombra. A
história se choca no festival de cinema de Cannes como um bêbado selvagem  e brigão.
O homem de meia-idade é sem nome, então chamemos-o de Nic Cage. O filme de Lorcan
Finnegan, afinal, é  tão sobre Cage – casino br imagem, casino br história de carreira, suas
piruetas de atuação – quanto sobre surfar ou a  ilusória ideia de casa. O Surfista coloca o astro
como um homem à beira do abismo – um triste funcionário  de escritório que desesperadamente
deseja pertencer – e então o empurra sem cerimônia muito além do limite do penhasco. Em 
breve, o herói está morando casino br seu carro no estacionamento perto das dunas, bebendo
de poças, furtando comida de lixos  e tramando ao mesmo tempo para encontrar seu caminho até
a praia.
Ninguém o quer. Sua desesperança é patética. Ele é  um pouco como o personagem que Burt
Lancaster interpretou casino br The Swimmer, se Lancaster tivesse sido regularmente
espancado por seus  vizinhos e às vezes cagado por papagaios. Além disso, se o papel de
Lancaster tivesse sido interpretado por Cage.
"Achei que  você era americano", observa um fotógrafo passando casino br um ponto, o que
fornece a oportunidade conveniente para o herói explicar  que ele nasceu na Austrália antes de
se mudar para a Califórnia quando criança, o que é supostamente a razão  de seu sotaque soar
exatamente como o de Nic Cage. Ele sonha casino br comprar uma casa na Clifftop Drive e 
surfar nas ondas todas as manhãs, exceto que o homem está enganando todos. Ele é um intruso
não convidado e,  portanto, é justo caçar.
À medida que suas humilhações se acumulam, Cage sobe maravilhosamente ao desafio, girando
o botão de atuação  de confuso para irritado para indignado para vulcânico. O esforço é tão
grande que um sente medo pela casino br segurança.  A face do homem é tão vermelha que
você poderia praticamente fritar um ovo casino br casino br testa.
"Antes de surfear, você deve sofrer", diz Scally (Julian McMahon), o líder alfa dos  matones da
praia; ele tem o sorriso de um tubarão branco e um emprego de meio-período como um caçador
de  empresas. É uma frase que serve como mantra para os Rapazes da Baía Lunar, com seus
rituais de intimidação e  masculinidade tóxica, embora possa concebivelmente também se referir
a Cage, um ator que costuma se desconstruir para se reconstruir, que  gosta de dar a impressão
de que está constantemente à beira de ser varrido. Se o herói de Cage cair,  supõe-se que não
será sem uma luta. Se ele conseguir se sair vitorioso de alguma forma, casino br vitória
certamente virá  a um custo pessoal enorme. Todo o pobre homem quer fazer é surfar. Mas
primeiro, ele deve sofrer, e poucos  atores o fazem melhor.
Com roteiro afiado de Thomas Martin e dirigido por Finnegan com uma intensidade sem
decoração agradável, O  Surfista se sente resolutamente antiquado. É um filme de baixo
orçamento, duro e contundente, comédia de brucutu de meia-idade disfarçado  de filme de
exploração dos anos 70. O filme de Finnegan estreia na sessão noturna animada no Cannes. Isso
provavelmente  é a chamada certa, dada casino br vibração selvagem, emaranhada,
alucinógena, embora eu me pergunte se os seletores do festival podem  ter perdido uma boa
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chance. Eles deveriam ter exibido O Surfista na praia para os locais. Eles poderiam ter colocado 
todos os críticos atrás de cordões e obrigado-os a assistir ao filme de longe.

Guyana, un destino tradicional del cricket en el Caribe,
vuelve a la acción después de 14 años

Hace mucho tiempo, Guyana  era una parada fija en las giras de cricket de Inglaterra por el
Caribe. Desde los pasajeros de vapor de  1930 liderados por el Honorable Freddie Calthorpe
hasta el jet set de Mike Atherton en 1998, en todas menos una  visita a la región, sus jugadores
desembarcaron en Georgetown en la costa suramericana.
Después, casi dejaron de ir. Hubo un encuentro  de Super Ocho con Irlanda en la Copa Mundial
de 2007, un par de partidos de un día internacional contra  Indias Occidentales en 2009 y dos
juegos húmedos en la fase de grupos de la Copa Mundial T20 de 2010.  Luego, otros 14 años en
los que las islas de playa se llevaron la mayor parte del dinero de los  turistas ingleses en busca
de sol; arena blanca y olas que lapan preferidas a los márgenes calurosos de la selva 
amazónica.
Este prolongado descanso en uno de los corazones tradicionales del cricket del Caribe termina
este jueves cuando el equipo de  Jos Buttler se enfrenta a India en la segunda semifinal de la
Copa Mundial T20 masculina. En el papel, es  un regreso bastante sabroso, uno que enfrenta a
los campeones defensores contra un equipo que ha sido imparable. Rohit Sharma  y sus hombres
se dice que están motivados por un sentido de expiación después del dolor de la Copa Mundial 
de 50 over el año pasado y, asumiendo que no entran dudas a medida que se acercan a poner fin
 a una sequía de 11 años de trofeos globales, parecen tener todas las bases cubiertas en su XI.

La falta de  alojamiento en Georgetown

La base de fans apasionada de India ha sabido durante algún tiempo que su equipo jugaría en el 
Estadio Providence si llegaban hasta aquí. Pero los seguidores de Inglaterra no tuvieron
confirmación de si sería Trinidad o Guyana  hasta el lunes por la tarde, cuando India derrotó a
Australia. Cualquiera que entonces buscara hacer el viaje -incluidos los  medios escritos y la ,
socios de radio oficiales- se dio cuenta rápidamente de que, como había sido el caso  durante
mucho tiempo, no había una cama disponible en Georgetown. Se espera que el azul sea el color
predominante en  las gradas para este partido.

El cricket en el Caribe, un producto televisivo

A pesar de que el frente americano se exploró  al principio, este torneo es en su mayoría un
asunto del Caribe, donde el Twenty20 se disfruta bajo luces con  un fuerte ritmo de soca. Sin
embargo, lo más importante, es un producto televisivo; el primero de un acuerdo de  cuatro años
que costó a Star India R$3 mil millones y representa el 90% de los ingresos de la Junta 
Internacional de Cricket. Star quería horarios de inicio consistentes para la India en todo momento
-10.30 a.m. hora local para  que sea las 8 p.m. de visualización en casa- y, solo un día antes de
que se publicaran los horarios  en enero, se dice que lograron hacerlo realidad durante la fase de
grupos, así como en 25 de los 55  partidos en total.
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